
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

CURSO DE AGRONOMIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EFEITO DE HERBICIDA NA QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES EM 

ARROZ VERMELHO 

 

 

 

 

 

 

JOSÉ MARCOS SOARES DO NASCIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AREIA – PB 

FEVEREIRO DE 2017 



JOSÉ MARCOS SOARES DO NASCIMENTO 

 

 

 

EFEITO DE HERBICIDA NA QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES EM 

ARROZ VERMELHO 

 

 

 

 

 

Trabalho de graduação apresentado à 

Coordenação do Curso de Agronomia, do 

Centro de Ciências Agrárias, da 

Universidade Federal da Paraíba, em 

cumprimento às exigências para obtenção do 

título de Engenheiro Agrônomo. 

 

 

 

 

 

Orientador: Prof. Dr. Leossávio César de Souza 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AREIA – PB 

FEVEREIRO DE 2017 



EFEITO DE HERBICIDA NA QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES EM 

ARROZ VERMELHO 

 

 

 

 

JOSÉ MARCOS SOARES DO NASCIMENTO 

 

 

APROVADO EM:  02/02/2017. 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

__________________________________________ 

Prof. Dr. Leossávio César de Souza 

DFCA/CCA/UFPB 

- Orientador - 

 

__________________________________________ 

Prof. Dr. Severino Pereira de Sousa Júnior 

IFPB 

- Examinador – 

 

 

_________________________________________ 

Eng. Agrônomo Anderson Carlos de Melo Gonçalves 

CCA/UFPB 

- Examinador – 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço primeiramente a Deus, por ter me dado o dom da vida e me dar saúde o 

suficiente para conquistar com fé e determinação meus sonhos. 

A minha família, em especial, meus Pais: Pedro Teotônio do Nascimento e Rita Soares 

do Nascimento exemplos de caráter e honestidade. A toda minha família e amigos: A 

Universidade Federal da Paraíba, ao Centro de Ciências Agrárias, a todos os que 

participaram da minha graduação, em especial aos professores e funcionários que 

diretamente tive a oportunidade de conviver durante todos os anos de graduação. Agradeço 

de coração. 

Ao meu orientador institucional, Profº. Dr. Leossávio César de Souza 

E ao meu co- orientador Professor Dr. Severino Pereira de Souza Júnior (primo), pelo 

tempo dedicado a minha orientação. 

Agradeço a minha namorada, amiga e companheira Elineuma Crispim Ribeiro, pelo 

amor, carinho, incentivo e paciência. Meu muito Obrigado.  

Aos meus grandes amigos de curso, Edson Barbosa de Medeiros, Lucas da Silva Sousa, 

Henrique Marinho, Clint Wayne, que além de amigos, nos tornamos irmãos, obrigado pelo 

companheirismo e pela ajuda em tudo e todos os outros grandes amigos que a vida me 

proporcionou, obrigado por sempre me darem à confiança de vocês. 

Ao meu amigo de infância e de curso João Batista Belarmino Rodrigues, que foi quem 

me motivou a prestar vestibular nesta instituição, e me ajudou diversas vezes. Meu muito 

obrigado. 

A todos os colegas das turmas de agronomia, agradeço por todos os anos de convivência 

e pelas superações que passamos juntos, meu muito obrigado. 

A todos que contribuíram de forma direta ou indireta para realização deste trabalho 

especialmente a Anderson Carlos de Melo Gonçalves, que me ajudou de forma esplendida e 

com muita paciência e dedicação. Meu muito Obrigado. 

A todos os professores que passaram em minha vida, os quais contribuíram com minha 

formação e com a realização deste sonho. 

 

 

A todos, o meu MUITO OBRIGADO! 



 

 

NASCIMENTO, J. M. S. Efeito de herbicida nas qualidades fisiológicas de sementes em 

arroz vermelho. Areia, PB, 2016. 21 f. Trabalho de conclusão de curso (Graduação em 

Agronomia). Orientador: Profº. Dr. Leossávio César de Souza. 

 

RESUMO 

O sertão do estado da Paraíba concentra a maior produção de arroz vermelho (Oryza sativa) 

do Brasil, plantado principalmente por agricultores familiares, utilizando sistemas de 

produção bastante rústicos.  Objetivou-se com este trabalho avaliar a influência do uso de 

herbicidas na qualidade fisiológica das sementes da cultura do arroz-vermelho. Foram 

utilizados os herbicidas: 2,4-D e pendimetalin. O experimento foi conduzido em condições de 

campo no Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais, do Centro de Ciências Agrárias 

(CCA), Campus II, da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), localizado no Município de 

Areia - PB, o qual foi dividido em 4 blocos, espaçados em 1 m, cada um contendo 10 parcelas 

(10 tratamentos) de 4,0 m x 4,0 m. Foram semeadas 150 sementes por metro linear espaçados 

em 0,5 m, cultivado em regime de sequeiro sem adubação. Os tratamentos foram dispostos em 

aplicações de diferentes doses isoladas e associadas dos herbicidas descritos e uma  

testemunha. Foram avaliados o comprimento de parte aérea, comprimento da raiz, massa seca 

da parte aérea e massa seca da raiz.. Os resultados foram submetidos a análise de variância,  e 

as médias foram comparadas com a testemunha pelo teste de Scott-Knott (1974), a 5% de 

probabilidade. Os resultados obtidos para comprimento da parte aérea e comprimento da raiz 

não foram significativos, já as variáveis massa seca da parte aérea e massa seca da raiz 

apresentaram diferenças significativas a 5% e 1% respectivamente. Concluiu-se que para as 

variáveis apresentadas nessa pesquisa não houve diferença significativa pelos herbicidas 

utilizados, exceto, para massa seca da raiz, onde foi usado a mistura T9 - Pendimethalin + 

2,4D – 3,19 L/há e que o arroz vermelho apresenta tolerância aos herbicidas Pendimethalin e 

2,4D, pois estes, não afetaram a maioria das características fisiológicas das sementes. E 

também que novos estudos se fazem necessários para que haja maior conhecimento sobre a 

cultura do arroz vermelho com as variáveis pesquisadas neste trabalho e sobre a influência de 

herbicidas na cultura, que ainda é muita rustica e pouco estudada. 

 

Palavras- Chaves: Oryza sativa L, Pendimethalin, 2,4-D. 
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ABSTRACT 

 

The sertão of the state of Paraíba concentrates the largest production of red rice (Oryza sativa) 

in Brazil, planted mainly by family farmers, using fairly rustic production systems. The 

objective of this work was to evaluate the influence of the herbicide use on the physiological 

quality of the seeds of the red rice crop. The herbicides 2,4-D and pendimethalin were used. 

The experiment was conducted under field conditions in the Departamento de Fitotecnia e 

Ciências Ambientais, do Centro de Ciências Agrárias (CCA), Campus II, da Universidade 

Federal da Paraíba (UFPB), located in the city of Areia - PB, which was divided into 4 blocks, 

spaced in 1 m, each containing 10 plots (10 treatments) of 4,0 mx 4,0 m. Fifty seeds per linear 

meter spaced at 0,.5 m were sown, cultivated under no-fertilization. The treatments were 

arranged in applications of different isolated and associated doses of the described herbicides 

and one control. The results were submitted to analysis of variance and the means were 

compared with the control by the Scott-Knott test (1974), at 5% probability. The results 

obtained for shoot length and root length were not significant, whereas the dry shoot and root 

dry mass variables presented significant differences at 5% and 1%, respectively. It was 

concluded that for the variables presented in this research there was no significant difference 

in the herbicides used, except for root dry mass, where the T9-Pendimethalin + 2,4D-3,19 L / 

ha mixture was used and the red rice tolerance to the herbicides Pendimethalin and 2,4D, 

since these did not affect most of the physiological characteristics of the seeds. Also, new 

studies are needed to increase knowledge about red rice cultivation with the variables studied 

in this study and on the influence of herbicides on the crop, which is still very rustic and little 

studied. 

  

 

Key words: Oryza sativa L., pendimethalin, 2,4-D  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O arroz (Oryza sativa L) é cultivado e consumido em todos os continentes e destaca-se 

pela produção e área de cultivo, desempenhando papel estratégico tanto no aspecto econômico 

quanto social (EMBRAPA, 2013). Cerca de 150 milhões de hectares de arroz são cultivados 

anualmente no mundo, produzindo 590 milhões de toneladas, sendo que mais de 75% desta 

produção é oriunda do sistema de cultivo irrigado; Aproximadamente 90% de todo o arroz do 

mundo é cultivado e consumido na Ásia. A América Latina ocupa o segundo lugar em 

produção e o terceiro em consumo (MAPA, 2013). 

O arroz é capaz de suprir 20% da energia e 15% da proteína da necessidade diária de 

um adulto, além de conter vitaminas, sais minerais, fósforo, cálcio e ferro. A análise prevista 

para a cultura do arroz, da safra 2016/17 indicam um aumento da área plantada de 4% em 

relação à safra do ano passado. Já na produtividade, o aumento previsto será de 9,4% na 

média nacional, estimada em 5.777 kg/ha, com oscilações positivas ou negativas nos estados, 

a ser aferida no decorrer da safra. A mesma tendência pode ser conferida na estimativa de 

produção, onde os números nacionais apontam para acréscimo entre 9,3% e 13,8%, ficando 

entre 11,5 e 12 milhões de toneladas. (CONAB, 2016). 

O Brasil se destaca como o maior produtor de fora do continente Asiático, sendo esta 

produção é oriunda de dois sistemas de cultivo: irrigado e de sequeiro. No Brasil, o consumo 

anual é de, em média, 25 quilos por habitante. A área plantada com arroz de sequeiro fica 

concentrada na região Centro-Oeste (Mato Grosso e Goiás); Nordeste (Piauí e Maranhão) e 

Norte (Pará e Rondônia) (MAPA, 2013). 

Na Paraíba o arroz vermelho possui um papel importante na sociedade, principalmente 

no Vale do Piancó, região localizada no interior do estado da Paraíba, porém é necessária uma 

maior atenção a essa cultura, que infelizmente é desconhecida por muitos, até mesmo no 

Estado. O Vale do Piancó é o maior produtor de arroz vermelho do Brasil e é de extrema 

importância a sua valorização tanto pela cultura quanto pela culinária diversificada. 

(EMBRAPA, 2008). 

Em virtude do baixo índice de mecanização e tecnologias empregados na exploração da 

cultura, são escassos os trabalhos com a utilização de produtos químicos para o controle de 

plantas daninhas. Da mesma forma, a avaliação dos efeitos que os herbicidas podem causar 

sobre a qualidade fisiológica das sementes desta cultura carece de estudos mais aprofundados. 

Nesse contexto, objetivou-se com este trabalho avaliar a influência do uso de herbicidas nas 

qualidades fisiológicas das sementes do arroz vermelho no Brejo Paraibano. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Origem e exploração do arroz 

 

A origem do arroz foi o sudeste da Ásia (EMBRAPA, 2008). Diagnósticos sobre 

variações nos genótipos de isoenzimas em variedades nativas de arroz mostraram que o centro 

da diversidade genética encontrava-se na Índia e na China (NAKAGAHRA e HAYASHI, 

1977). 

O arroz foi, possivelmente, o principal alimento e a primeira cultura cultivada na Ásia. 

As referencias mais antigas sobre o arroz são encontradas na literatura chinesa, há 

aproximadamente 5.000 anos. (EMBRAPA, 2008). O Brasil começou a cultivar arroz de 

forma organizada e racional, no século XVIII e daquela época até a metade do século XIX, 

tornou-se um grande exportador de arroz (EMBRAPA, 2008). 

A sexta estimativa da safra nacional de cereais, leguminosas e oleaginosas do ano de 

2013 totalizou 185,7 milhões de toneladas, superior 14,7% à obtida em 2012 (161,9 milhões 

de toneladas ) (MAPA, 2013). 

 

2.2 Importância sócio econômica  

 

O arroz é considerado a principal fonte de energia para a maioria dos seres humanos, 

principalmente na Ásia. A preferência do consumidor por esse cereal está associada a 

aspectos, tradicionais, culturais e econômicos, tendo em vista que varia de um lugar para 

outro. Em alguns comércios, tornou-se famoso certos tipos de arroz, como por exemplo o caso 

do Arroz  aromático ‘Basmati’ (na Índia e no Paquistão) e ‘Jasmim’ (na Tailândia), do 

glutinoso ‘Moti’ (no Japão), do ‘Arbório’ e do ‘Carnaroli’ (na Itália) ( AHUJA e AHUJA, 

2010). 

O Brasil é considerado o maior produtor desse cereal no Hemisfério Ocidental, sendo 

arroz um dos componentes de maior participação na dieta alimentar povo Brasileiro, 

prevalecendo a produção e o consumo do tipo branco comum, mas também é encontrado o 

tipo vermelho, que caiu no gosto dos habitantes de alguns estados do Nordeste, especialmente 

da Paraíba e do Rio Grande do Norte. (PEREIRA et al., 2009; AHUJA e AHUJA, 2010). 

 

 

 

2.3 Tipos de arroz vermelho 
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A denominação arroz vermelho é uma referência à coloração do seu pericarpo a qual 

pode variar desde o vermelho claro até o vermelho escuro. É a cor atribuída dos grãos de 

todas as espécies pertencentes ao gênero Oryza L., que são divididas em três tipos: arroz 

cultivado, arroz espontâneo ou daninho e arroz-silvestre. Trata-se de um caráter dominante, 

controlado pelo gene Rd no cromossomo 1 e pelo gene Rc no cromossomo 7. A cor branca, na 

realidade, teve origem de uma mutação do gene Rc. A cor vermelha se deve a uma 

proantocianina importante para a alimentação humana e essa substância atribui propriedades 

antioxidantes e ações repelentes contra alguns patógenos e predadores da cultura do arroz 

(SHARMA, 2010; SWEENEY et al., 2006). Há registros que comprovam que o arroz 

vermelho cultivado chega a conter duas vezes mais os teores de ferro e de zinco normalmente 

encontrados no arroz branco (PEREIRA et al., 2009; AHUJA et al., 2011). 

 

2.4 Classificação botânica 

 

O arroz (Oryza sativa) é uma gramínea da família Poaceae, da classe Liliopsida, da 

ordem Cyperales, contido na divisão das Magnoliophyta (CASTRO, 2008). Existem dois 

grandes ecossistemas para a cultura do arroz: o de várzeas e o de terras altas (sequeiro).  

 

2.5 Introdução e difusão do arroz vermelho no Brasil 

 

O Brasil é um País onde a cultura do arroz vermelho exerce uma maior expressão. As 

primeiras sementes plantadas no Brasil tiveram como ponto de partida a Bahia antes do ano 

de 1587, nativas da Ilha de Santiago, no arquipélago de Cabo Verde. E se espalhou para 

Valença, na então capitania de Ilhéus (PEREIRA, 2004). 

O arroz vermelho foi trazido para o Maranhão pelos açorianos, quando vieram colonizar 

a região Norte do Brasil, e logo caiu no gosto dos agricultores e consumidores e ficou 

conhecido popularmente como ‘arroz-da-terra’. (MENDES, 2010).A região Norte teria esse 

único tipo de arroz até a metade do século XVIII. 

O estado da Paraíba em 2010 destacou-se como maior produtor de arroz vermelho 

seguido de perto pelo Rio Grande do norte, Pernambuco, Ceará, Bahia e Minas Gerais 

(MENDES, 2010). 

 É no sertão do estado da Paraíba que se concentra a maior produção de arroz vermelho 

do Brasil e é plantado principalmente por agricultores familiares, utilizando sistemas de 
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produção bastante rústicos (WEBER, 2012). Atualmente, são ao todo cinco mil hectares de 

arroz vermelho, distribuídos entre Itaporanga, Pedra Branca, Nova Olinda, Curral Velho e  

Santana dos Garrotes (cidades pertencentes a Região do Vale do Piancó), plantadas nas 

várzeas dos rios que são mais úmidas e férteis, desta forma, desde 2010 vem mantendo o 

ranking de maior produtor de arroz vermelho do pais (GOVERNO DA PARAIBA, 2014). 

 

2.6 Vigor de sementes 

 

O vigor das sementes estabelece um dos principais atributos para determinar a qualidade 

fisiológica da semente, e posteriormente implantação do cultivo. Porém, apresenta 

características de alta complexidade e, nem sempre é possível avaliar de forma isolada com 

apenas um teste, razão pela qual, recomenda-se o uso de vários testes para que se tenha 

resultados mais precisos da qualidade fisiológica de um lote de sementes (SCHEEREN et al., 

2010).  

Sementes com baixo vigor podem gerar reduções na velocidade e na emergência total, 

no tamanho inicial, na produção de matéria seca, na área foliar e nas taxas de crescimento das 

plantas (KOLCHINSKI et al., 2006). Lotes com menor vigor, em função da maior variação 

entre as sementes, apresentam maior desuniformidade e menor velocidade na emergência 

(SCHUCH et al, 1999). 

A representação do vigor se da pela soma de um conjunto de características ou 

propriedades que determinam o nível de potencial fisiológico, em outras palavras, o 

desempenho de uma semente ou de um lote de sementes durante a germinação, e a 

emergência da plântula, quando expostas as diferentes condições ambientais (KOLCHINSKI 

et al., 2006). 

 

2.7 Qualidade fisiológica de sementes 

 

Para a semente de arroz ser considerada de alta qualidade deve apresentar as seguintes 

qualidades: altas taxas de vigor, de germinação e de sanidade, bem como garantias de purezas 

física e varietal, e não conter sementes de plantas infestantes. Esses fatores garantem o bom 

desempenho das sementes no campo, obtendo altos níveis de produtividade 

(KRZYZANOWSKI, 2004).  
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No Brasil, a qualidade das sementes pode ser facilmente determinada em laboratórios 

especialmente montados para tal fim. Existem mais de 250 laboratórios credenciados para 

realização das análises de germinação e pureza, os quais, sob requisição especial, podem 

também realizar testes de vigor (PESKE et al., 2010). 

Para uma maior credibilidade dos resultados, existem as Regras para Análise de 

Sementes (RAS), reconhecida internacionalmente e que são publicadas pela International 

Seed Testing Association (ISTA) desde 1931, e no Brasil, existem as regras nacionais, que 

foram atualizadas em 2009. Assim, a determinação da qualidade fisiológica das sementes, por 

meio da germinação, segue procedimentos há muito tempo dominados. Para vigor, apenas 

recentemente esta técnica foi introduzida nos programas internos de controle de qualidade das 

empresas e está sendo incluída na RAS (BARRETO, 2011). 

Os fatores como o retardamento da colheita do arroz, após a maturidade fisiológica, 

podem causar reduções de germinação e vigor das sementes dependentes de fatores genéticos 

e das condições do ambiente natural às quais estão expostas (MINUZZI et al., 2010). Além 

disso, características como germinação e vigor podem ser afetadas por outros fatores, entre 

eles destacam-se: as condições ambientais, métodos de colheita, secagem, processamento, 

tratamento, embalagens, armazenamento e tamanho (ANDRADE et al., 2001). 

 

2.8 Uso do herbicida 2,4-D no controle de plantas daninhas. 

 

Os herbicidas ácidos são uma importante classe de pesticidas, dos quais se destaca o 

ácido 2,4-diclorofenoxiacético (2,4-D) da família dos herbicidas fenoxiacéticos, por sua 

extensa utilização em todo o mundo (RODRIGUES e SERRA, 2013). Este composto tem sido 

usado no controle de uma grande variedade de ervas invasoras, em diversas culturas 

(VIEIRA, 1999).   

O herbicida 2,4-D foi o primeiro produto seletivo a gramíneas sintetizado pela indústria 

para controle de plantas daninhas (OLIVEIRA JÚNIOR, 2001). É bastamente utilizado em 

diversas culturas e sua atividade fitotóxica decorre do desbalanço hormonal que promove nas 

células e o derivado crescimento desordenado do tecido (URSIN E BRADFORD, 1989; 

AHRENS, 1994). E também, causa desdiferenciação das atividades meristemáticas de células 

maduras e inibição da divisão celular de células jovens (THILL, 2003). Tais anormalidades 

influenciam o ritmo normal de crescimento da plântula, provocando sua a morte da mesma 

(NASCIMENTO E YAMASHITA, 2009). 
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A aplicação de 2,4-D na cultura do arroz é realizada no período de 30 a 65 dias após a 

emergência das plântulas. Este período compreende o final do perfilhamento até o 

emborrachamento (RODRIGUES e ALMEIDA, 2005). No entanto, em algumas regiões como 

o Norte de Mato Grosso, tem-se apurado na prática que, muitas vezes, o produtor rural é 

forçado a realizar a aplicação do herbicida após o período recomendado em doses superiores 

às prescritas, devido às condições climáticas, como por exemplo, chuvas em excesso, e ao 

avançado estádio de desenvolvimentos das plantas daninhas (RODRIGUES e ALMEIDA, 

2005). 

 

2.9 Uso do herbicida Pendimethalin no controle de plantas daninhas 

 

O herbicida pendimethalin é um herbicida do grupo das dinitroanilinas denominado 

como inibidores da divisão celular. Seu mecanismo consiste em ligar-se à tubulina, principal 

proteína componente dos microtúbulos, os quais orientam os cromossomos durante a anáfase 

da mitose. Assim, durante a divisão celular não ocorre à divisão dos cromossomos e o 

resultado é a formação de células com número anormal de cromossomos (RIZZARDI et al., 

2004). 

Este herbicida é aplicado em pré-emergência para controle de plantas 

monocotiledôneas. O principal mecanismo de seletividade é a profundidade da semente, as 

quais devem estar abaixo da camada onde se encontra o produto. Sua absorção ocorre pelas 

raízes ou coleóptilo. A absorção pelas folhas é baixa e o produto não é translocado para outras 

partes da planta. As gramíneas que conseguem emergir sob efeito de pendimethalin, 

apresentam raízes atrofiadas, sem prolongamentos e é em forma de toco (RODRIGUES e 

ALMEIDA, 2005). 

O ingrediente ativo do pendimethalin é suavemente insistente com meia vida no campo 

de aproximadamente 40 dias, não é ligeiramente degradado exceto em condições anaeróbicas. 

Apresenta baixa perda por fotodecomposição e volatilização, é intensamente adsorvido por 

muitos tipos de solos, sendo a maior adsorção associada ao conteúdo de matéria orgânica. É 

praticamente insolúvel na água, de difícil lixiviação, apresentando assim um baixo perigo de 

contaminação da água dos lençóis freáticos (COUTINHO et al., 2005). 



7 
 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1 Caracterização da área experimental  

 

O experimento em regime de sequeiro foi realizado no primeiro semestre do ano de 

2016, em condições de campo no Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais do 

Centro de Ciências Agrárias (CCA), Campus II da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 

localizado no Município de Areia – PB na microrregião do Brejo Paraibano, com (latitude 

6°58’12’’s, longitude 35°45’15’’w e uma Altitude de 575m). De acordo com a classificação 

climática de Gaussem, o bioclima predominante na área é o 3dth nordestino sub-seco, com 

precipitação pluviométrica média anual de 1400 mm. Pela classificação de Köpper, o clima é o 

tipo As’, o qual se caracteriza como quente e úmido, com chuvas de outono-inverno. A 

temperatura média oscila entre 21 e 26°C, com variações mensais mínimas.  

 

3.2 Delineamento experimental 

 

O experimento foi disposto em delineamento experimental de blocos casualizados com 

dez tratamentos (T1 – Testemunha capinada; T2 – Pendimethalin (recomendado –25%) = 

2,25 L/ha, T3 – Pendimethalin (recomendado) = 3,00 L/ha, T4 – Pendimethalin (recomendado 

+25%) = 3,75 L/ha, T5 – 2,4D(recomendado –25%) =  0,94 L/ha, T6 – 2,4D(recomendado) 

=1,25 L/ha, T7 – 2,4D(recomendado +25%) =  1,56 L/ha, T8 - Pendimethalin + 

2,4D(recomendado Pendimethalin+ recomendado 2,4D/2) = 2,13 L/ha, T9 - Pendimethalin + 

2,4D(75% recomendado de Pendimethalin) + (75% recomendado de 2,4D) = 3,19 L/ha e T10 

- Pendimethalin + 2,4D (recomendado Pendimethalin+ recomendado 2,4D ) = 4,25 L/ha) e 

quatro repetições, totalizando 40 parcelas. As parcelas foram constituídas de oito fileiras de 

plantas, com 4,0 m de comprimento e espaçamento de 0,5 m entre fileiras. A área útil da 

parcela constou das duas fileiras centrais. 

 

3.3 Condução do experimento 

 

Inicialmente a área foi gradeada na primeira quinzena de maio/2016 e a semeadura foi 

realizada manualmente no dia 17 de maio do mesmo ano, manualmente com o uso de enxada. 

Utilizou-se uma variedade crioula (arroz vermelho anão), que é endêmico da região do Vale 
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do Piancó, que foi semeada entre linhas espaçadas de 50 cm com cerca de 150 sementes por 

metro linear. Não se efetuou qualquer tipo de adubação a cultura do arroz-vermelho. Os 

herbicidas utilizados foram o pendimethalin, que é um herbicida seletivo, de ação não 

sistêmica, do grupo químico das dinitroanilinas e o 2,4D, que é um herbicida de ação 

sistêmica do grupo dos fenoxiacéticos. As aplicações dos herbicidas isolados e dos herbicidas 

misturados foram efetuadas aos vinte e um dias após a semeadura do arroz-vermelho, com 

pulverizador costal - PJH - marca Jacto de pressão com tanque de capacidade para vinte litros 

em polietileno e gatilho de acionamento com trava.  

 

3.4 Variáveis analisadas 

 

As qualidades fisiológicas comprimento da parte aérea, comprimento da raiz, foram 

obtidas com o auxílio de uma régua graduada de 30 cm, de acordo com as Regras de Análises 

de Sementes (NAKAGAWA, 1999). O comprimento da parte aérea e da raiz foi feito com 

uma régua graduada de 30 cm. A massa seca da parte aérea e massa seca da parte radicular 

foram acondicionadas em sacos de papel e colocadas para secar em estufa com circulação 

forçada de ar a 60°C por 48 horas e pesadas em balança digital. (NAKAGAWA, 1999). 

 

3.5 Análise estatística 

 

Foi realizada análise de variância, e as médias foram comparadas pelo teste de Scott-

Knott (1974), até 5% de probabilidade. Nas análises estatísticas foi empregado o programa 

software Sisvar (FERREIRA, 2011). 



9 
 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Os resumos da análise de variância para todas as características avaliadas e os 

respectivos coeficientes de variação estão apresentados na Tabela 1. De acordo com os 

valores médios foi observado efeito significativo a 1% de probabilidade, pelo Teste F, para a 

massa seca da raiz. E a 5% de probabilidade para massa seca da parte aérea, pelo teste F. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância dos dados referentes a comprimento da parte aérea 

(CPA), comprimento da raiz (CR), massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da raiz 

(MSR). Areia - Paraíba, 2016. 

Fontes de variação Quadrados Médios 

  cm mg 

 GL CPA CR MSPA MSR 

Blocos 2 1,40 5,36 5,91 71,66 

Tratamento  9 3,01 3,03 6,12* 656,55** 

Resíduo 27 1,36 2,27 2,66 87,70 

C.V. % - 7,49 10,05 10,46 20,74 

*e** Significativos a 5% e 1% de probabilidade respectivamente pelo teste F. 

 

4.1 Comprimento da parte aérea 

 

Avaliando o comprimento da parte aérea (CPA – cm), observou-se que apesar de não ter 

ocorrido diferença significativa a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott (Tabela 1.), 

em valores absolutos, o tratamento em que se utilizou o herbicida Pendimethalin na dosagem 

de 2,25 L/ha (T2) foi o que obteve o maior comprimento da parte aérea, com valor de 17,35 

centímetros. 

Os valores obtidos no presente trabalho foram superiores aos encontrados por 

Mendonça (2013), que avaliando biótipos de arroz em função da aplicação de Imidozalinonas 

obteve valores variando de 4,5 a 7,9 centímetros. Isto pode ter ocorrido, provavelmente 

devido a uma maior resistência do arroz vermelho aos herbicidas utilizados nesta pesquisa. 

Avaliando o efeito de diversos herbicidas aplicados na fase de maturação sobre a 

progênie de arroz cultivado Fleck et al. (1999), diferentemente dos resultados aqui obtidos, 
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encontraram efeitos significativos entre os tratamentos, porém com valores semelhantes aos 

deste trabalho. 

 

Tabela 2. Resultados médios do comprimento da parte aérea (CPA – cm) e comprimento da 

raiz (CR – cm) em função dos tratamentos. Areia – PB. 2016. 

Tratamentos 
CPA CR 

cm/ plântula cm/ raiz 

1 15.48a 13.49a 

2 17.35a 14.30a 

3 15.73a 14.84a 

4 16.15a 16.09a 

5 14.96a 15.77a 

6 14.55a 14.45a 

7 14.94a 14.10a 

8 16.62a 15.14a 

9 15.04a 16.56a 

10 15.29a 14.18a 

CV (%) 7.49 10.05 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (1974), com 

até 5% de probabilidade.  

 (T1 – Testemunha capinada; T2 – Pendimethalin (recomendado –25%) = 2,25 L/ha, T3 – 

Pendimethalin (recomendado) = 3,00 L/ha, T4 – Pendimethalin (recomendado +25%) = 3,75 

L/ha, T5 – 2,4D(recomendado –25%) =  0,94 L/ha, T6 – 2,4D(recomendado) =1,25 L/ha, T7 

– 2,4D(recomendado +25%) =  1,56 L/ha, T8 - Pendimethalin + 2,4D(recomendado 

Pendimethalin+ recomendado 2,4D/2) = 2,13 L/ha, T9 - Pendimethalin + 2,4D(75% 

recomendado de Pendimethalin) + (75% recomendado de 2,4D) = 3,19 L/ha e T10 - 

Pendimethalin + 2,4D (recomendado Pendimethalin+ recomendado 2,4D ) = 4,25 L/ha) 

 

 

4.2 Comprimento da raiz 

 

Analisando o comprimento radicular, os resultados médios novamente não expressaram 

diferença significativa entre os demais, quando analisados a 5% de probabilidade pelo teste de 

Scott-Knott (Tabela 1), entretanto, em valores absolutos, no tratamento com Pendimenthalin 

associado ao 2,4D na dosagem de 3,19 L/ha (T9) foi constatado o maior valor para esta 

variável, correspondendo a 16,56 cm, podendo ser decorrente de uma interação entre os 

herbicidas de maneira positiva nesta variável. 
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Mendonça (2013), comparando a aplicação de Imidozalinonas em diferentes biótipos de 

arroz também não encontrou diferenças significativas e obteve valores semelhantes aos 

obtidos nesta pesquisa com variando de 12,2 a 13,4 centímetros. Isto pode ter acontecido, 

provavelmente devido a uma maior resistência do arroz vermelho aos herbicidas utilizados. 

 

 

4.3. Massa seca da parte aérea 

 

De acordo com os resultados médios obtidos observou-se que o tratamento em que se 

utilizou a mistura do Pendimethalin com o 2,4D na dosagem de 2,13 L/ha (T8) apresentou o 

maior valor não tendo diferido estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade, dos tratamentos 2, 4 e 7. 

Fleck et al. (1999) avaliando o efeito de diversos herbicidas aplicados na fase de 

maturação sobre a progênie de arroz cultivado encontraram valores semelhantes com efeitos 

significativos entre os tratamentos.  

 

Figura 2. Massa seca da parte aérea (mg) em função dos tratamentos - Areia -PB. 2016 

 

           (T1 – Testemunha capinada; T2 – Pendimethalin (recomendado –25%) = 2,25 L/ha, T3 – 

Pendimethalin (recomendado) = 3,00 L/ha, T4 – Pendimethalin (recomendado +25%) = 

3,75 L/ha, T5 – 2,4D(recomendado –25%) =  0,94 L/ha, T6 – 2,4D(recomendado) =1,25 

L/ha, T7 – 2,4D(recomendado +25%) =  1,56 L/ha, T8 - Pendimethalin + 

2,4D(recomendado Pendimethalin+ recomendado 2,4D/2) = 2,13 L/ha, T9 - 

T10 
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Pendimethalin + 2,4D(75% recomendado de Pendimethalin) + (75% recomendado de 

2,4D) = 3,19 L/ha e T10 - Pendimethalin + 2,4D (recomendado Pendimethalin+ 

recomendado 2,4D ) = 4,25 L/ha) 

 

4.4. Massa seca da raiz 

 

De acordo com os resultados médios obtidos observou-se que o tratamento em que se 

utilizou a mistura do Pendimethalin com o 2,4D na dosagem de 3,19 L/ha (T9) apresentou o 

maior valor diferenciando estatisticamente dos demais tratamentos. Com isso comprovou-se 

que a mistura desses herbicidas nessas concentrações altera a massa seca da raiz. (por falta de 

pesquisa com essa cultura com uso de herbicidas com essa variável não foi possível discutir a 

respeito da massa seca da raiz). 

 

Figura 3. Massa seca da raiz em função dos tratamentos - Areia -PB. 2016 

 

           (T1 – Testemunha capinada; T2 – Pendimethalin (recomendado –25%) = 2,25 L/ha, T3 – 

Pendimethalin (recomendado) = 3,00 L/ha, T4 – Pendimethalin (recomendado +25%) = 

3,75 L/ha, T5 – 2,4D(recomendado –25%) =  0,94 L/ha, T6 – 2,4D(recomendado) =1,25 

L/ha, T7 – 2,4D(recomendado +25%) =  1,56 L/ha, T8 - Pendimethalin + 

2,4D(recomendado Pendimethalin+ recomendado 2,4D/2) = 2,13 L/ha, T9 - 

Pendimethalin + 2,4D(75% recomendado de Pendimethalin) + (75% recomendado de 

2,4D) = 3,19 L/ha e T10 - Pendimethalin + 2,4D (recomendado Pendimethalin+ 

recomendado 2,4D ) = 4,25 L/ha) 

 

T10 



13 
 

O herbicida 2,4-D foi o primeiro produto seletivo a gramíneas sintetizado pela indústria 

para controle de plantas daninhas (OLIVEIRA JÚNIOR, 2001). É bastamente utilizado em 

diversas culturas e sua atividade fitotóxica decorre do desbalanço hormonal que promove nas 

células e o derivado crescimento desordenado do tecido (URSIN E BRADFORD, 1989; 

AHRENS, 1994). E também, causa desdiferenciação das atividades meristemáticas de células 

maduras e inibição da divisão celular de células jovens (THILL, 2003). Tais anormalidades 

influenciam o ritmo normal de crescimento da plântula. (NASCIMENTO E YAMASHITA, 

2009). 
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5. CONCLUSÕES 

 

 Para as variáveis apresentadas nessa pesquisa não houve diferença significativa pelos 

herbicidas utilizados, exceto, para massa seca da raiz, onde foi usado a mistura T9 - 

Pendimethalin + 2,4D – 3,19 L/ha. 

  O arroz vermelho apresenta tolerância aos herbicidas Pendimethalin e 2,4D, pois estes, 

não afetaram a maioria das características fisiológicas das sementes.  

 A maior massa seca da raiz obtida no T9 pode estar relacionado, a ação do 2,4D que 

mimetiza hormônios vegetais, como a auxina, que contribui para o alongamento celular. 

Novos estudos se fazem necessários para que haja maior conhecimento sobre a cultura 

do arroz vermelho com as variáveis pesquisadas neste trabalho e sobre a influência de 

herbicidas na cultura, que ainda é muita rustica e pouco estudada. 
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7. ANEXOS 

 

Figura 3. Testemunha do experimento da cultura do arroz-vermelho em função de diferentes 

doses de herbicidas de forma isolada e associada. Areia - PB, CCA – UFPB, 2016.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Tratamento com a maior eficácia no controle das plantas daninhas na cultura do 

arroz-vermelho em função de diferentes doses de herbicidas de forma isolada e 

associada.  Areia - PB, CCA – UFPB, 2016. 
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Figura 5. Emergência em leito de areia de sementes da cultura do arroz-vermelho em função 

de diferentes doses de herbicidas de forma isolada e associada.  Areia - PB, CCA 

– UFPB, 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

Figura 6. Amostras de comprimento de raiz em função das diferentes doses de herbicidas de 

forma isolada e associada.  Areia - PB, CCA – UFPB, 2016. 
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Figura 7. Amostra de comprimento de raiz e parte aérea em função das diferentes doses de 

herbicidas de forma isolada e associada.  Areia - PB, CCA – UFPB, 2016. 

 

  


